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Paciente L.P.S., gênerofeminino, feoderma, 62 anos, casada residente na cidade de 
Crisólia/MG, foi encaminhado ao serviço de cirurgia da Faculdade de Odontologia do 
INAPÓS comencaminhamento de um CD para avaliação onde o paciente estava com 
queixa de dor com uma ferida no “céu da boca “ e não estava mais conseguindo usar 
a PT (SIC). No exame extra bucal foi observado linfonodo importante na região 
cervical lado esquerdo. No exame intra bucal observou uma lesão ulcerada em 
rebordo e palato lado esquerdoque tinha observado há mais de 5meses. E teve como 
hipótese diagnóstica de Carcinoma Espinocelular.Foi feito biopsia incisional e o 
material foi para o serviço para exame anatopatológico no Centro de Patologia Oral da 
Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP – Unicamp) – SP., com diagnóstico 
microscópico de Carcinoma Espinocelular bem diferenciado. O paciente foi 
encaminhado para o serviço de oncologia de cabeça e pescoço de Campinas/SP 
aguardando para procedimento de cirurgia. 
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